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P'E REG R I NAÇÃO DE 
_d, no::e de :r;; para I3 e a ma

ciciO: dêste -últin:o dia no mês d€ 
Setembro ~do r,st:veram um 
pouco f!'::;,s e agr~tes. Ap-esar 
disse , a peregrinr,ç.ão habitual ao 
fantuário de Nossa Sen!10ra da 

1 efetnbr ' 3 
c ... ~~~~~~~~~~~~~~~~~~ .. ~~~~~~~~~~ ~iiiiii~iiiiiiiiii-.iiiiiiiiiiiiiiii-.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii~iiiiii_.._._._._.;J 

Funda·mento 
da Disciplina· 
Não há disciplina sem ol;ediêi::cfu., m::s s0 a obediência que 

naS{:e do coração ~ capaz de &cipli::a: modeJarmente o homem e D!õ 

instituições. 
Quando se obedece po.:- mêcio o;: por interesse, a o:dem que de 

ai resulta é puramente exterior. As alnas n~o se co::lformam, e tal
vez escachoem em fúrias bravas ou em tempestuosas revoltas. Quan
d o o filho teme o pai mas niro o ax::a, pode subord!r::ar-se com pron 
ticiâo a todas ordens que l'ecebe, par:;. evitar castigos seYeros ou sim
ples repreensões, (que tambtm as repree::sões s~o dolo:osos castigos 
paro as almas que profun~kmer.te sen:e:m) , sem no entanto ser bom 
filho. 

('pisa muito diferente se passa qu:.;.úCo se obeuecP po; ::.mo r. 
Reconhecer no s-..:perior n[o o patrão, crue a:l:>:.:.:..riamente man 

d~. mas o amigo in-vestido em funç-f.es de r:::i~-.r:do; ::er.ti: as suas preo
ccpações e as suas dore.s estim<i.-lc cerne· ::::.crific~do q ..:e suporta o 

maior pêso das responsabilidades; col ... bor::...::· com ele generosame:r.te 
para o bem comum, são condições d;:, di::c~plina q'..J.e ab\!r..drmtemente 
floresce c frutifica. 

É bem certo que nem sempre o cLeft: Pl''õ!:ui qualid::des decisi\·as 
de prestígio e de atracção. Todavia, por detris do chefe, sejam qna.is 
torem as suas qualidades ou os seus defeitos, o cristJ.c de<;:cobre sem
pre a silhueta adorá.-el do Senhor. 

Bem sabe ele que, segundo a ü~;;.c G.c Apóstolo, ~cdo o poder 
vem de Deus. 

Fátima na Coya da Iria foi bas
tante concorrida, na forma dos 
anos anteriores no mesmo mês. 

À hora do c<>stume realizou-se 
a procissão das velas que percor
reu o conhecido itinerário e cons
tituiu, como sempre, imponente 
manifestação de fé e piedade. 

Jerminado o luminoso cortejo 
nocturno, p rincipiou a cerimónia 
da adoração eucarlstica geral, ex
pondo-se a Sagrada Custódia no 
altar provisório dentrq da Basí
lica . 

Era meia-noite. 
Rezou-se o têrço do Rosário, 

meditando-se os mistérios gozo
ses. Fêz a explicação dêles, nos 
intervalos da recita~ão das deze-

~ecinto que llies ~ ,especialmente espanhol ae categoria , o sr. Es
reservado na esplanada ao fundo culápio José Salá Carol, de B:u
da escadaria do Rosário, eram ao celona. 
todo 8g. Foi o {;elebrante que lhes .A bênção dos doentes le.-ou a 
deu a bênção individuai, assim umbela o sr. dr. José Carlos f~1-
como deu a bênção geral, no f im cão de .Miranda, médico, ex-\·icec 
do Ta1~twm ergo, à multidão dos -cônsul de Portugal em S. Paulo 
fiéis, com -o S antíssimo Sacra- e grande propagandista do cu!tç 
mento, tendo feito as inYocações de Nossa Senhora d a Fáti.rra nc 
costumadas ·o rev. cónego dr. Ma- Brasil. Veio à terra das apa;içé\es 
nuel ;Marques dos Santos, Vigâ· com a peregrinação do Estorii. · 
rio Geral da diocese de Leiria . Entre os peregrinos h::rda a 1:;-tl~ 

A cerimónia da. adoração eu- mas pessoas dos Açores que Y&t 
caristica nocturna na peregrina- vem acidentalmente no Conti~ni 
ção do mês de Setembro teve uma ~e. l 
variante. Às 2 horas da madru- Em '\1irtude da aus~ncia do rev\ 
gada, cantou-se o :rautum ergo P .• Carlos Gonçah·es .{_)uarte de 
e encerrou-se o Santíssimo Sacra- ~evedo, administr-ador da <~Vot 
mento no Sacrário: Logo em se- da Fátima:. , fêz. a habitual distri· 

. Jú. antes do Apósto!~ e ce-m omr:;. :;,uo::d.>.de, J est:s declarou se- , 
re::1r.mente que Pilatos n~o ter:r_ pode; ::.!~;;.:n se nao 1'Je f&sse co:J
fe: ido por Deus. 

~ conhecida o. pal.aYra ousad:;. mas justa de uin teólogo: no mo
rn.pto em que se im~te cn:: cl:efe r-~s suas funções, pa&sa.-se algu
ma coisa de semelhante uo que se ci<i na co::!Sagr.o.ção das espécies 
sacramentais: o pão e o vinho t:a ::.:ubsta:r:.cia:m-se no Corpo e San
gue do Senhor ; <> chefe em ce:to c .odo se f.a4 Del:S. 

A luz des1e princípio, tona--se f~cil :l à!Eciplin;.. Obedecer 3 Deus 
é pro\'a de amor, que Dens como ninguém mereçe; é motivo de jú~ 
bilo . . porque obedecer a tal Chefe significa reino.r; é estar certo d a 
Yítória, porque, a ~espeito d e t~das as possíveis aparências 'de der~ 
l'ota . nunca Deus sat \'encido -da bo.talha q ue se trava. 

Obedecendo, o homem enobrece-e: e ~rittnfa. O amor ·de Deus e 
a consciência de que Ele está p rese::te na pessoa dos chefes, dá ale
gria para a luta e a certez<:. àa vitória.. 

Nas lides do Aposto!ádo, às \'ezes tão du..-ras e tão áridas, cobrJ.r
-se-:o fôrças para todos os sacr-'-ifc:os. se '&.:norosau:cntt: se recordo.· 
re.:r: os princípios enunciados. 

Porque, se Deus o quere e 
sãc contra nóst 

Det>.c; é por n6s, que fOde:-Qo os que 
t M.A!-IUEL, Bispc àe HelttJópote 

O itev.o Assiste nte Ceral ela J. A. C. 

preside ao côro falado dos rapases 
As lundeiras da J. O. C. tod-eiaft\ a 

lmacem de Nossa Senhora 

nas, o rev. dr. 1\Iaurfcio dos San
tos, S. J ., director da importante 
revista c(Brotéria», que, durante 
a semana precedente, dera um 
retiro espiritual. na

1 
((Casa dos 

Retir.os1> do Santuál'io, a 35 filia.
das na J uventude CatóHca. Uni· 
·versitária. · 
· Foi também êsse dislinio sacer
d ote quem fêz a homilia ao Evan
gelho da Missa dos doentes q ue 
foi celebrada pelo rev. P .• Antó
nio dos Reis, director espiritual 
do Seminário de Leiria. 

Os doentes, que se tinham ins
crito previamente no Pôsto das 
,.erificações médicas, para terem 
o direito de ocupat um lugar nQ 

guida, o rev. dr. 11aurlcio dos buição daquele jornalzinho o rev. 
Santos celebrou a Santa ~Iissa, P.• ?.Ianuel Pereira da Silr a, q ue 
administrando nela a. Sagrada. foi a primeira pessoa que exerceu 
Comunh~ .às raparigas da J. U.. aquMe ca-rgo e que os amigos eco
e. e mais {iéis. nhecidos viram com muito praz~ 

As 7 horas, celebrou o Rev .•• p roceder àquela distrlbui~o, Jlln • 
Vig.trio Getal da diooese 4e w- pouco n1elhor da sua· f redri& 
ria a Miisa à a. .oom~ cer.ll, saúde e com a memta ~atisfatão 
tende-s~ npr~ximado & ~a,cla com q ue a faaia outrora. t 

Me;a muit.ts eent~ de pnsoa.s. N o fim da bênção geral, eferc~ r<' 

Às 9 horas. celebron o rev.- t uou-se a procissão q ue r«ondn-· 
Monsenhor cónego J osé dos San.- ziu ~ veneranda Imagem de Nps
tçs Moita, pároco de Santo An· sa Senhora da Fátima à sna ca
tónio do Estoril, a. :Missa para .os pelinha, cantando-se nessa oca
peregrinos .Pa sua freguesi.a. sião o c<AdeuS>> e outros p iedosos 

Durante a Missa dos doentes cânticos em honra da Santfsó a 
cantou-se a Missa ãê A.Ngel{s. Virgem. 

Vi:1-se én~ os peregrinos um. YISCO~ 1m )(ON"''a.. 

~------------------------~-------------------------------------------- --



Eucaristia 
SFtCRAMENTO 
DE AMOR 

Em. tudo o que Deus !h se paten
tt~ c!aramente o Seu grande amor 
por nós. 

Os sete Sacramentos que JesiU 
Cristo instituiu durante a Sua vida 
na terra, são outros tantos sinais 

' evidentes do Seu infinitlS e 'paternal 
carinho para com as' DOSSI4 alma.!!. 
lfa!l dentre e~ há. 1111.1 que não ~ó 
demonstra e revela o Seu Amor imen· 
~o mas simult'-neamente O concreti
:~:a e consubstancia - 6 a Sagrada 
Eucaristia, Corpo vivo e real do Se
nbor que temos a dita de receber den· 
tro do nós pela. Sagrada Comunhão. 

Sacramento de Amor, porquê? Por-
que depois de ter derramado sôbre 
nós e para nós a!l maravilha infind:\· 
;10tis da Criação, os benefícios i~com
prCt'nsíveis da Redenção, depolS de 
dar-nos tudo quanto a Sua Munifi· 
</'meia divina nos podia cpnceder, 
·n 10 tendo mais que dar» deu-se a 

:-i p~prio ~m alimento das nossas 
almas. E n :.o há maior prova de 
.lmor, 6 Jes.Js que o afirma, do que 
dar a vid:?. e dar-se a si próprio por 
aquc!e que se ama. . 

J esus t.;ndo amado os hoo1ens, diz 
S. ]o:io, amou-os ató ao fim - in fi. 
nem - atá aos limites divinos do 
Seu amor, isto é, até um amor sem 
Jlfnõ• .. 

-.;~, me b:LS10U 1;\,umilhar-sc toman. 

com ucomungar ao menos uma V!!Z 
cada ano>> considerando exagêro a 
Comunbãp' frequentei lias afinal o 
oxagêro não estâ, sendo nós tão po
bres, em privar-nos voluntàriamente 
da riqueza infinita que 6 Jesus e que 
anseia por vir habitar nas nossas al
mas? Em afastar-nos. sendo nós tão 
fracos, de Quem nos pode fortale
cer, amparar e curar todos os ma· 
les? 

TrjE.te prudência, a pmdtncia hu· 
mana e jansenista que sob pretexto 
da nossa indignidade nos pretende 
a.!astar de Jesus Sacramentado, 
quando Ele próprio nos disse para 
animar a nossa timidez e exagerado 
temor: vim ao mundp para cura: os 
doentes e salvar os pecadores) 

Duros e tardos em acreditar como 
os judeus doutros t empos, ainda ho
je nos custa a c~er ~ so_bretudo a 
compreender p I!l.lSté?o msond~v~l 
das divinas misencórdla!l e do diVl· 
no Amor revelado no Sa.ntJ.ssimo Sa.
cramento da. Eucaristia . 

Se todos O compreendêssemos e 
devidamente O apreciássemos seria 
na verdade necessário resguardar com 
fortes grades de !erro os Sacrârios 
da!l nossas jgrejas para que não os 
assaltássemos na ;i11;>ia irreprimível 

rl"' O receber. 

VOZ DA FATIMA 

NOVA PADROEIRA DO MOVIMENTO 

BRASIL. NO Santuário 
4 

J)Or Berta Leite I 
1 Vendo hoje desfilar as tropas 
brasileiras ao sol acolhedor de 
Portugal cobrindo de honra e 
glória a. Pâ.trla Mãe da sua Pâ.
tr1a. - uma Interrogação subia 
do coração aos lábios de quantos 
os saudavam em transportes d e 
orgulho e de alegria. entre 1âgr1-
mas e palmas: cQuem os trouxe 
de tão longe? ... ~ E se para mui
tos chegou a e:xpl.1CaçAo da. cor
dlalldade Luso-Brasllelra, se pa
ra outros a manifestação c1v1ca 
e militar devia bastar, houve 
quem não Visse nas cerimónias 
simples das autoridades e do po
vo, o motivo único da visita dos 
nossos irmãos de Além Atlânti
co. Quem os trouxe a. Portugal? 

A idéia gent111ss1ma !ol lne
gàvelmente de Salazar de trazer 
ao coração de Portugal a doce 
presença dos seus filhos mais 
distantes mas sempre queridos. 

Mas quem pennitJu que eles 
voltassem dos campos de ba.1a
lha de Itâ.l!a onde valorosamente 
se bateram indistintamente pelo 
Brasn e Portugal defendendo o 
mesmo Ideal cristão? Quem os 

~-\GOSTO, -:7. 

F.ril:cípiou a reunião anual <!os As
das f~itM pelo Rev. P .• Vitorino 
Féliz. jcstúta espanhol, para pr~ga
dores de retiros espirituai!J a ope
rários e agricultores. Assistiram a es· 
tas conferências que muito agrada
ram, 8o s:~.cerdot~s. sendo a maioria 
Assistentes da Acção Católica. Esti· 
veram também a assistir ps Senho
res D. :\fanuel Trindade Salgueiro, 
Bispo de Helenópole e Assistente Na
cional dn Acção Católica, e os Pis
~ de Beja, Leiria e Viseu. 

SETE:\JBRO, x 

Pri:lcipiou a reunião anual dos a!l· 
sistentes N:li:ionais, Gemis e Dioce
sanos da Acção Católica. Presidiu ao!l 
trabalhos o Senbor Bispo de Hele
nópo!e, e as reuniões !oram feitas 
pelo Rev. Cónego Dr. José Galam
ba de Oliveúa, <JUe versou sObre a 
A. C, e o meio paroquial; Dr. Dia
mantino Gomes sõbre a Qbrigatorie
dade .da A. C. para o Clero e o 
P . Fr. Diogo Crêspo sõbre a obri
gatoriedade JJ. A. C. para os leigos. 
Alguns dos .As6istentes fora.m depois 
da reunião em romagem ao túmulo 
da Jacinta. e Fmncisco e visitaram 
o loca.J. onde apareceu Nossa Senbo-

ra nos Vallnhos e a Loca do Cabeço 
onde apareceu o AnJo. 

DIA$ 

cerca de 30 filiadas da Juventude 
Universitária Católica. v1eram realizar 
os Cursos de Formação aos pés de 
Nossa Senhora. Assisbram a Presl· 
dente Nacional da J. C. F. D. Júlia 
Guedes e a Presidente Geral da 
JUCF. As conferênClas foram feitas 
pelos Revs. Dr. Dommgos !';lauricio, 
.Assistente ~ral da JUCF. e P.• Ma
nuel Rocha, da A. C., de Coimbra3 

DIA 15 

V1Siton o Santuário o Ex,IIIO sr. 
Dr. Trigo de NegreJJos, Sub-.eeret:\rio 
da Assistência & c1al. 

-Principiou o retJJo espiritual pa
ra Propagandi.;ta:s da9 Missões 
(LIAM:). Ai conferênc1as fomm feitas 
pelos PP. Dr. Agost.mho de Moura 
e José Felico, da Congr"g"çlo do 
Espírito Santo. 

DIA 17 

Um grupo de opcr.irio3 com suas 
famJiias da Fábrica d·J Fiação e Te
cidCl3 de Guimarães, veio em pere
grinação ao Santuario, agradecer a 
Nos..oa Senhora a paz concedida a 
Portugal. 

1., ... .,_9rma llumana, vivendo ~ma 
v 1Ja obscum e pobre de rudes pnva
<;3(·! e d11ros sofrimentos;, não .lhe 
bastou a. ma:s dolorosa das agon1as, 
a mais cruel p~ixão e morte que 6 
po ..... ~l\·el a nos a imaginação reaJizar. 
t) Seu Comção que tem palpitações 
de infinito n.i.o .;e satisfaz com tão 

-----------...-...--..,- trouxe foi Nossa Senhora da Fâ
t!ma~ Nossa Senhora da Paz, 
Nossa Senhora d~ Portugal e 
agora também Nossa Senhora do 
Brasil. Nossa Senhora que pou
pou à guerra tantas vidas portu
guesas para que elas compreen
dessem hoje ao ver passar os he
ról.s que se bateram pelas duas 
Pátrias, o a1t1ssimo preço das vi
das brasileiras. Nossa Senhora 
do Rosário da. Fátima que os 
a b ençoou e os acompanhará. pa
ra sempre como a mais linda ln
vocação da Virgem Padroeira do 
Brasil. 

--------------~----------------CRUZADOS · u 
DA FATIMA • mQ CO rt0 

,::r;mdcs provas mas que ficariam 
limitaJas no tempo: qu .. re perpetuar 
atra,·és J03 sécúlos o Seu sacrif!cio, 
o holocau,to embora incruento do 
Seu Corpo e S:lngue; quere poder SALDOS 
afirmar aos bom<'DS de todos os tem-
po:;: - eis aqui palpitante e vivo 'que a todos interessam!!! 
enl)l>ra escondido sob a aparência de Começam a chegar! ... 
um pequenino peJaço de plo, «O ~leu Flanelas- Fazondaa LI!. 
Cora~-~o que t;>nto tem amado os ho- Fa.zendae lã vestidos, desde 
men.sn; quero l car conno.~co atá à Fan.tazlas c/ pêlo, metro .. . 

é • d Fn.nta.zlas cardadas, metro .. . ccnsumaç.i.o dos s ·cu.os para que u- Flanelas rlséas p.• vllo.ma. ... 
mnte o no so p<;regrinar na terra IJn.d.ae tlanelas !a.ntazla ... 

17150 
9$80 

12eao 
11e1o 
14e50 

,.. _____________ _ 
TIRAGEM DA 

VOZ DA FATIMA 

Fot com a maior consozaçao 
que recebemos uma carta da Se
cretária da Congregaçdo das Fi
lhas de Marta da jreguesta de 
Nossa Senhora da Penha de 
França, de L isboa, que gostosa
mente aqui publicamos para edt
ficaçtlo e estimulo. Quanto po
dem as almas de boa vontade 
e verdadeiramente devotas da 
SS.rra Virgem! ... 

É do teor seguinte: 

••Rev.mo Senhor: 
nlo .sintamos o dC$confortb da or- Pastas para coragiaisll NO M~S DE SETEMBRO 
fan ·'ade <•n~o ,·os d,,,·~. a.re1' ór"'""·"· Pasta cabedal reclo.mo ... ... 64*50 AlgorYo 7 728 Depols de ler com interêsse os u " ,, .... v.; 3 ta.ma.nhos maiores: ooeoo e 75$00 ... ............... , . ti j 1 . 

.'\. tõJa a hora pod~mos ir procurá- Pasta cabedal t.o grande ... 100$00 Angra............... ... .. . 15.995tar gos no seu orna sObi e «Cru-
·10 na intimidade do Tabernáculo on- Armazéns Populares da Aveiro ... ... ... .. . ... ... ... 6 .652 zados,, de t er conhecimento das 
de nos aguard • c~quioso ela nossa PRINCESA DAI MElAI Bc1•0 5 060 desis tências e apreciar O ch ero' s-~ ~ Rua do crucifixo, 75, 1.o- LISBOA ... "' '" "' "' "' ... · ' 
companhia, ansiando por consolar as (Próximo da IgreJa de N.· s.• do. Brogo ... ... ... ... ... ... 47.128 mo, de alguns chefes, r esolvi, 
nos.~s tri:;teza.s e amarguras, por VItória ) Bragança ... ... ... ... ... ... 7.551 para cumprimento duma pro-
apazigt\ .. u as noss~s angústias, por~ Mêelaa sêda tln:tn..:,~~~clamo ... ... 18

2
•,50

50 
Coimbra ... ... ... ... ... ... 1 0.26? messa da r uma pequena noticia 

b.: 1 f 'd E' ,, s da gaze, I== maa .. . ... · t i - R n am;zar as nos-as en a.s.. ......o Toalhas v.• bordar c/ 4 tvoro ... ... ... ... ... ... 3.995 com au or zaçao do ev.mo S e-
pou.:o O procuramos .. . prefenndo 1rl gua.r """ ... ... ... ... ... ... 16$50 Funchal ................. , 9.869 nhor Prior . 
entornar a amrugura. tran•bordando Jogos 5 cna.pperon• p.• bor- Guarda ... ... ... ... ... ... l0.83C. Sou uma Filha de Maria, diri-
do nosso coração no coraçã.o das cria- Le~~~ni1ós'"oi>'ãt "éor,' 8á.J.4ô' ::: i:~ Lamego ... ... ... ... ... ... 7.404 gente da L. O. C. F., responsável 
taras que não pudt•m satisfazer-nos. Lencinhos tinos, reclamo .. . 3$00 Leiria ... ... ... ... ... ... ... 1 0.61 o p ela organização na freguesia 

Con,unh.:io Eucarística, união inti- Véua v.••• arrend.adoe para Lisboa ... ... ... ... ... 13.296 onde em Janeiro de 1942 se inl-
ma e misterio.a da. n~ssa pobre alma Boir~iá~·a 6édà;'z9$s(i'e'::. ::: ~~~ Portolegre .. , ... ... ... 9.699 ciou a propaganda d os cCruza-
com J<'sus, momrnto meí:\vel em que Provtncta e Ilhas, envtamos AMOS- Pôrto ... ... ... 39.557 dos:., instituindo-se nesse m ês 
03 próp.nos Anjos nos invejam, p<>r· TI~AS GRATJS e tudo a contra-reem- Vila Real ... 16.1!7 nove «Trezenas:.. Em Maio hav

1
a 

que a não_ tomamos mais frequP,nl" ..._._ .. ""' _____ .,.bo .. ~ ... s-.. ol ... l-•l ... _______ ...., __ ~ Viseu ... ... ... ... 5.409 mais n ove e em Novembro vinte 
na no,;sa v1da? . BIBLIOTECA DA CASA DOS · e seis. Tinha a meu cargo desa-

Con!ran.;e-se a altna ao venficar~ S D S TUÁRIO 227.163 nove chefes Com o aumento das 
c.;ue tA"' ,...,.,.., ; .. os •e sati,fa:wm ~ RETIRO O AN Estrangeira ........ , 3.647 cotas em Janeiro de 1945, perde-

munho d e devoção tern::L que a 
paróquia. l~ consagra, e ei-las, 
Filhas de Maria e Locistas. de
pois de se prepararem pela ora
ção antes da partida. e1-las ale 
gTes e decididas em busca de no
vas inscrições. A conquista bri
lhante e arrojada fêz-se entre 
as pessoas de famil!a. amigas e 
estranhas, sendo d e louvar o 
amor com que foram recebidas 
as recusas e tentativas frustra- · 
das, oferecidas como preito de 
amor filial a Nossa Senhora. 

Fêz-se a colheita em Maio p . p , 
e não só se recupera ram as qua
tro «Trezenas:. perdidas, mas 
ainda mais três se lhe vl!em jun
tar. Bendito seja Deu s e sua 
Santlssima M ãe. Ao seu amor e 
predilecção devemos vinte e no
ve •Trezenas:. ~'ll laboração; 
vinte e duas ch ef<>s dedlcfldas a 
trabalhar e pelo m en os 2.184$00 
a entreg•1r anualmente no Pa.
triareado. Con~o'a-me profunda
mente tornar p(Jhlfrb o r econhe
cimento e gratldâo ~s queridas 
chefes e «Cruzados:. que tão oem 
corresponderam ao apêlo diJ1gi
do. dando assim o melhor exem
Plo de bons cristão.; e d e devotos 
de Nossa Senhora exemplo que 
bem merece ser seguido e imita
do,, 

t 
DA FÁTIMA Diversos ... ... ... ... 10.550 mos quatro chefes e quat ro tre-

-~ ~ _..,_..,.,_ . ._._ __ • Nl!.o foi em vão que de novo fi- zenas. Desolada, fiz reünlões, fa- Bem haja a zelosa Fill~a de 
zemos a apêlo aos nossos preza- 241.360 lei às chefes, recrutei outras, e, Maria que tt2o bem compreendeu. 
dos leitores para nos aux1Uarem com o aux111o do S enhor Prior, o enorme alcance da obra admt-
na organização da t ã o necessá- incuti-lhe& coragem, animei-as rável que é a «Pia Unttl.o dos 
ria biblioteca da Fátima. Alguns no espírito de sacrifício. exigido cCruzados de Fátima,, 
livros, ainda que poucos e n por Nossa Senhora, como teste- C. DE A. quantia de 100$00 dum genero- __________________ , ________ 4---
So anónimo, dão-nos esperanças . DI' g de Repara,.a· o NllcJ'ooal no de quantidade de l indas flores 
do tnterêsse que esta iniciativa u v u dos seus jardins ,.,ara ornamen-
tão necessârJa despertou e con- I SANT"ARJO DA p•fJUI taçtlo do trono do Santíssimo 

Dorbolbas, esplnhae, erupç~11• mor- tamos que em breve nos man- Como llera de esperar lltot ml.'lullito Sacrame1:to, prometendo conti-dedJJnu de lnaeotos, te•ema. e•calda- dem ma.ls livros ou nos ajudem nuar sempre que t enh'l. possibi-
deÕ'''itE~~~~~b.e\t. eendo um 11• a adquiri-los com as suas esmo- lidade de o tazer. Oxald que de 
qui<lo, entra. rll.plda • profundamente las. bem recab1da a idéia do dia da todo o Portt.~:Jal. todos os meses 
:·~~tfo~:o ~:r.t~: tfe~áb~ f~~ ... --·-·--~-----------.,_.-.,_._..,.,.... ___ ,.....,,. Subetltua 011 1eu1 antlgoa ~V~a.droe re Reparaçclo Nacional na Cova da nos tragam as mais lindas /lares 
ondo aa auae proprtedadea mltlgat6rlq,s Jl~mo •meaa4e M llgfosca pela., llndtu imagena Que '!'opn. Iria, que teve início no primeiro como símbolo do grande amor 
J>Otlem fazer o midmo bem. zlo criou sa.o mar&VIIbaa de arte vara sábado e primeiro domingo de dos portugueses a Nosso Senhor 

o REM!lDIO D. o. o. oontllm oe m- E U l.,. A R E 1 R A ~~a"J:•a ~~t~ir~naiVeja 141 t.em setembro. Nosso Senhor esteve Sacramentado. A casa Moreira · rredient.ee que o acu orla.dol' constatou lVI •· "' t d i 
serem oa maia poolerO'IOS no combate "'Ue nunAft falha· 08 ~us .....,ços com· TO PAZ lO sempre acompanhado durante as da Stlva e a o os os que qu se-
u c:awaa daa ~édtlaa da vele -. .... · "" ..-·~ 24 horas. De noite, cada hora r em aceder ao nos.•o cont-ite, JMPORTANT'"'• pre•A • ~aóde e • be.tem: e por Isso a EUMAREIRA ven· d t 
f u "" 1 ·~ w - ~e mUitO e Yende: À vendo nos ourivesarias. teve um sacerdote a presidir à aqui deixamos o nosso cara ec-
rNif'ura -ua OP. " uae " I Metas •Ma G 10$00, 12t50 adoraçtlo. menta em nome de Jesus Sacra-

Ue(ftsen,t.àn le ~ru .Portugal 
A"t6nlo Modureit!l 
•..,;:;o IV, 602 - PóRTO 

1seoo e .................... 18t50 -------..------..-... A casa Moreira da Silva, do mentado e de Nossa Senhota da Met~U escócttJ (Reclame) 
11

'
50

• ESTUDOS MARIANOS P6rto, gentilmente, enviou gran- Fátima. 12eso 14$00 e ... ... ... ... ... 1eeso 
Met~U Jtnh.o 12sao, 15too e ... 18t50 Repositório das teses apresenta· ________ , ________ ..., ____________ _ 

Pe;:~~~~ .. ~a~ .. ~·.~}'.~?.~.'~ seso das no I Congresso Mariológico ~ .. - ... ------------------------
RETROZARIA, utfltãa4es e PERPU- Luso-Espa.nbol realizado na I "-«edalhaS encontra-se à venda no Sar'I-
MARIA tudo envwmo11 a contra-reem· 1'"'.1 tuário da Fátima, tOda a edição 

i ·~.A~~f!~~::EJt·J.' Pedidos ~á~~~:r~::;4i.EIRIA 11 ReJiõiosas ~=~. ~~:f~~d!: ~:~~:~tÍ~l~~:i;~ 
LISBOA -Norte ,- f!i 
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VOZ DA FATIMA -

GRAÇAS de Nossa Senhora da Fátima ~~N:E5Rs:NdDO F ,
1
. 

~~. . a a 1m.a 
NTE ur algum serviço e Jl\ sem que sen- tav~se de moléstia na esplnb& pelo 

AVISO IMPORTA twe a minima dor. No c11a 25 a te- que eat1ve no leito durante mUitos 

Dora·avante todos os relatos 
de graças obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da freguesia e acompanhados 
de atestados médicos quando 
tratem de curas. 

rida estava iacllcalmente CUJ'Qda. meses, com arande sofrimento prin- PROTECTORA OE PORTUGAL E GUIA DO MUNDO o. Maria doa Anjos Pires. Vtla-No- clpa.Imente na perna esquerda que 
va-d-e-Cerveira, na 1m.l!lêncta de lhe encolhea devido ao pus que nela se 
ser amputado o braço direito, reoor- acumulou. Recorri a Nossa Senhora 
reu a N068&o Senhora da Fátima, pe- da Fl\tlma, !azendo-lhe multas nove
d.lndo-lhe, com multa !6 que a de- nas, termtno.ndo uma no dia 13 de 
rendesse de tal mal e uaando agua Outubro do mesmo ano: durante a 
do santuario. foi atendida na sua novena tomei e apliquei na perna 

De contrario não serão 
blicados. 

pu- aflição e vem tornar públlco o seu agua do &\ntuàrlo do. FáUma. No 

NO CONTINENTE 

Manuel AU8Usto Vieira, S. P~ulo, 
diz que no fim de assistir à ~fu.sa na 
festa do Corpo de Deus, cm 1939, 
foi acolll1!tido de uma forte dor que 
o fêz gritat trê-s dias e ~ês nottes. 
Chamados düerentcs médtcos, êstes 
procuraram fazer-lhe abrandar a dor 
à fOrça de injecções que •de nada va
leram. 

Deu ingresso no Hospttal onde. ti
rou uma radiografia ac~ando eBta o 
deslocamento de um nm e grande m
flamação no fígado. Era forçosa a 
intervenção cirúrgtca urgente 

reconhecimento a Nossa senhoro.. ultimo dia do. novena estava curada 
Albino Francisco Pacheco, Barra-de- da perna e principiei a sentir sem

-Mira, diz que na manhã do dia B pre melhoras. oonseiulndo levantar
de Fevereiro lhe apareceu na cabeça -me em Maio de 1934, usando um co
um tumor que - !ol crescendo che- lete durante três anoa Recórrl de 
~rando a. atiJlgir o te.me.nho dum pu- novo a Nossa Senhora e .là llà doi.S 
nho nes.se mesmo dia à noite. Recor- anos que delxel o rererldo colete. 
reu Jogo a Nossa Senhora da Fátima enoontrando-me completa.mente ou
e suceaeu que dola dias depois o tu- rada. Já rut a Fátima agradecer a 
mor desaparecia. o que atribui à ln· Nossa Senhora a arande anca que 
tercessão de Nossa Senhora. me alcançou. 

o. Anaiza Nunea dos Santos, Br(V 
aança, diz. «Eram Já decorridos nu
merosoa anos, que eu vinha SOfrendo 
de uma. tenaz doença na l:ll'lnge que 
me não elelxava talar Recorri à me
dlciJla sem resultado: dia a dls. ca
minhava para uma astlxta !atai. 

Agradecem a Nossa C\enhora 
da Fátima as graças recebidas 

D. Evangelina Pereira Martim, 
Funchal. 

D. Palmilg da C.osl.Q o Silva, Lis· 
boa. 

Oltimamente o correio trouxe-me, 
em oferta gentillssima que nunca ~ 
esquece, um exem,Plar do livro «Es
tuda~ .Jlaria110S - T eses apresenta
das <lO Co11gresso ltlariol6gico Lttso
·Espanhol, na' Fdtima, nos dias 12 a 
z6 tk Julho dtt 19-14». 

Versa assunto de raro relêvo so-
brenatural. Em boa hora vem. 

Doze são as teses que nele se con
ti:em, desenvolvidas por teólogos 
portugueses da maior autoridade, uns 
eleito~ pelas Congregações Religiosas 
existentes em Portugal e outros pe· 
los venerandos Prelados das nossas 
Dioceses. As que foram desenvolvi-
das pelos teólog<>5 espanhóis, para 
êsse fim também superiormente desi-

rituais e !:em qoe tsta.5 ascendam a. 
cumes sobrcnaturaia que o te3temu
nbo da !é e de muitos outros fdct~ 
exuberantemente demonstra. 

E, para melhor se compreender 
que rca.lmente assim 6, vale a pena 
ler e meditar o novo livro, a que 
acima me rt'!irj), - Estudo~ ,lfaria-
JIOS. 

A Virgem Santíssima tem sido sem• 
pre a proj_ector(l d• Portugal e a 
Guia do .Jlrmdo; mas, sob a invoca.
r;ão de :Nos"'l Senhora do Rosário da ~ 
FAtima, Ela 6, por excelência, para 
tôda a Humanidade, nestes n~ 
atrib-qlacos dia,, a Bainha da Pa~l 

-~ LINO NETTO 
gnados, estão também já publicadas .-
em livro especial, pela Sociedade Ma- ~..-._.,_ ..-~ ~·~~~ ~--~ 
riológica Espanhola. 

O culto de J.• s: no Mondo 
Foi então que, temendo a opera

ção, êle se lembrou de recorrer, com 
mu1ta fé c conhan~a. a Nossa Senho
ra da Fátima, e logo lhe abrandou a 
dor e pOde sair do Hospital sem ter 
fetto a operação. Como prometeu, 
vem tornar público o seu reconheci
mento a Nossa Senhora da Fátima. 

Resignada com esta desventurada 
sorte, rccon"' a Nossa Senhora da Fá
tima, pedmdo-llle a cura FUi aten
dida; estou completamente bem. 

JoaquuJa Pereira Cavadas, S. Vi-4 
cente do Pinheiro. 4 

Os pontos tratad<>5 forma.m uma 
súmula teológica das imarcessíveis 
perfeições e prerrogativas da Santfssi
ma Virgem e das imensas graças de 
Deus incessantemente obtidas pela 
sua poderosa mediação. NA HOLANDA 

o. Ludovona Martins de campos, 
Nc(ITctros, diZ que, encontrando-se o 
seu trmlío Daniel da suva. com uma 
Olcera lntesunal, comprovada pelo 
raio .X a!trmando os médlcos cate
iOrlca.mente que, so oom uma >pc
ração poderia obter a cura. reoorreu 
a protecção de Nossa Senhora. da Fá
tima, prometerielo pu bllcar a graça 
so tOsse atenelldll na sua prece. :Sto 
e se " IJlter.,ençâo cl.l'urgica f06se evl
to.da.. ABs•m aconteceu e dentro em 
pouco tempo o doente principiou a 
mclllorar e · !lcou completamente cu
rado 

'0. Elvtra da Concetoao, Octtvelas, 
so!rta há cinco anos dum qwsto no 
pulmao e.squcrdo Recearam o& médJ.
cos a .nterven-:"o cl.rúrg!ca. Desenga
nada da. medlclna, recorreu. .·om 
mul;;.a. 1é o. Nossa Senbora d.a Fáti
ma.. No tl.rn <1e 15 d .as enoontrav~ 
•e cowp.~:tamcnte curada. 

o. Albtna Seabra. de Sousa, Ge
munãe, Jllata, tendo uma !llh!1lha de 
trê.'l !.emanas, faltou-lhe o leite, para 
11. amamentar Vendo-se na 1m1nên-
ela ele a perder porque pelo mes
mo motivo· lho tinha morrido um 
tuno de quatro meses, le.ml>rou-6e de 
re(,()rrer a NO&a Senhora da Fatima, 
IJlvocou-a fervorosamente, prometen
do. ca,o !OI;se Mendlela, publicar a 
gra.ça e 1r ele Joelhos da sua casa até 
ao a.lt.a.r de Nossa Sen.bora da Fátima 
da sua trcguC61a. Principiou uma no
vena, e no 2.o dia Já sentiu o leite; 
desde o 3.o d la c;:ue principiou a 
1.1namcn ta r a filha. 

Em a.aradeclmcnto vou ao Santua
rlo ela Fátima e levo oom11ro uma ti
linha, atllhad~ de N.• Senhora da 
Fatima, e que Irá fazer a sua 1.• co
munhAo nesse lugar bendito,. 

o. Maria Lllcta P.res, de 63 anos, 
da Marmita Grande, sofreu durante 
catorze meses duma doença desco
nhecida para os médicos, pola esteve 
em ob6ervaçl!.o no liospltal de Coim
bra. e Já desenganada um dia recor
reu a Nossa Senbora da Fl\tlma sob 
promessa de oterecer-Lbe uma Ubra
-ouro, visitar o Santuârlo 12 meses 
consecutivos. nos d laa 13 e pubUca.r 
a sua cura se !O.Sse curada. 

Desde então come de tudo, p~ 
bem e senw-se bem disposta, o que 
tudo atrlbul à l'llteroessão da. M!l.e do 
Deus e por Lsso vem cumprir a sua 
prome6Sa. 

Avelino e António Couttnho Ro.mos, 
Barrosczas agradecem a Nossa &:nho
ra da F6.t1rna a quem recorreram e 
toram atcndidos, obtendo a cura de 
seu pai gravemente en.termo que e>r 
te\"a na Iminência do entrar num 
Hospital do POrto para se sujeltar a 
uma Intervenção clrlirglca que afi
nal nfw !ol preci.So fazer-se. 

António da Cunha, Canedo, pade· 
cendo de uma úlcera no estômago, 
fo1 tratado pelo sr dr Brito, de 
Mondim de Basto. O mal era grave 
e resistiu à medicina. Desenganado 
dos meios humanos, recorreu a Nos· 
sa Senhora da FátllD4, o prometeu 
uma novena de terços e comunhões. 
A graça. nl!.o se !êz esperar, e boJe 
sente-6e perteltamen'te bcm. 

NOS AÇORES 
o. Rosa Augusta Teixeira, Terce~ 

ra, agradece a Noasa Senhora da Fá
tima. a conversAo do seu filho, au
sente nos Estados Unidos, Jasó da 
ROCha Avlla. DepoiS de casado, el-lo 
agora cumpridor dos seus deveres. 
Transformou-se. depois de t:~ntas sú
pllcsa 1eltas a Nossa Senhora da Fá
tima por êle 

D. Mana da ,4scensão, S. llligue!. 
4 D . .Mar,a lJorgtts dtt J1.e11ezes, Ter-

Nas te...<es, cpmo nas mais mani
festações do Congresso, vê-se, pai-~ 
pitante, o reconhecimento de que as 
maravilhosas revelações da Fátima 
marcam uma nova fase de protec-

O Rev. P. Marinus Van Es 
escreveu a 2'9 de Julho ao Sr. 
Schols uma longa carta da qual 
e"irafmos os seguintes períodos 
àcêrca da propaganda da devo
ção a Nossa Senhora da Fâtima 
na Holanda. 

c eira. 
D. Maria d'Asccn.sUo Rólo Soa

res, Portalegre. 
JoJo P. Alvema;:, Faial. 
D. Filomena Am41w Escobar, 

Faial, 
D. Maria Provid4ncJ.Q ParenteL Via

na-dc>-Castelo. 
D. Isabel .l/atia Ferreira, Lisboa. 
Guerello 4dalgrsa, G~nova, (Itá

lia). 
Armando Borges Vila Meã.. 
D. Herminia da Conceição, Odive· 

las. 
D. Ana Tavares, Pôrto. 
D. Manana A.rddos, Lisboa. 
D. A.na IJnms Eerreira, Pico. 
D. Laura Rosa, Lage~ do Pico. 
D . .rlua da C. Qeto Sampaio, Cas

tcdo do Douro. 
D. lltanq A<JelaiCttJ N.ovais, Marco 

de Canazcves. 
D. Vitória CÇmr do Jlatos, Lousa

da. 
Carlos de Ofi!•cirQ Prendo, Nova-

-Goa. . 
Manuel A[l!CS Pedra, Deão (V. do 

Caste:o). 
J oaquim António Ferrqira, Barce· 

los. 
D. Maria Juliana da MadrtJ de 

Deus, Lisboa. 
D. Ma11a dcs Sautos Jlarata, Covi

lhã. 
Matildtt .-Jsc(n(ão Pedroso, Martin

gança. 
JostJ Luciano Miranda, Silva Es-

cura. 
Gttill,crlllinq Lopes J]alazeiro, Vila

·do-Conde. 
!:faria A ug~sta Çardoso, Vide. 
D. Jubilhina Art&Usta Rocha, Ter· 

ceira. 
D. Ma.ia Leonor V. dlva, Horta. 
D. Jlaria Ieres{l Stmôes, V. N. de 

Paialvo. 
D. 4rJrora de FaTia Terra, Faial. 
D. Jlariaua Emesttna ~!breu, Ilor-

ta. 
D. Jlaria L!eolinda lhas, Faial. -
D. Cesaltina Vitór~a, Funcllo. 
D . Iu6s tk Jfatos Sequeira • Coe

lho, lndia P. 

ção da Santíssima Virgem a favor 
de Portugal, ao mesmo tempo que 
de oportunas directrizes em pró da 
Humanidade sofredora. 

O Santo Padre Pio XII, ao encer
rar cm 31 de Outubro de 1944 o 
Ano Jubilar das Aparições de Nossa 
Senhora na Fátim11, con~agrou todo 
o Mundo ao Coração Imaculado de 
Mana numa solene Mensagem a Por
tugal e na língua portuguesa. 

ctDepois de um prolongado si
lêncio, Yenho outra vez visitá
-lo por carta. Muitas coisas se 
passaram neste mundo desde que 
nos escrevemos da última vez. A 

Tão extraordinária Mensagem f~z 
que de todos os povos os atenções 
se voltassem para o nos.<o País e nossa querida Holanda toi Jiber
~ara. a nossa História, melhor. os. so- taàa e a grande miséria passou; 
hdanzo~do connos~o _ uos ob~ecttvos~ quere isto dizer que a paz WJ as· 
da deseJada paz cnsw e no fito dos · d· · . 
destinos eternos da existência smo. a, mas amda assun o mun-

Em consequência, Fátima t ornou- do in:tuo se sente abalado com 
-se lugar santo de peregrinações pa- as cunscquências da guerra e o 
ra tôda .a Cristandade .e centro vital equiJíbrip é longe de estar já rees-
da Páma que vê a sstm sobrenatu tabelccido p tal · 
ra:mente iluminado o sentido UJJiver. . • ara . sena neces-
salista e cristão da nossa acção mis- sáno, antes de mrus nada, qoe o 
sionaria de 8 séculos.. . mundo se convertesse para DeliS, 

Em face daquele tmportanUsstmo mas nem os dirigentes nem a 
facto da vida da lgrt'ja, a Sociedade nd tr ' · 
Mariológica Espanhola propôs-se Jogo gra e massa encon ou o carm-
tomar para assunto dos seus estu- nho de Deus. A mensagem de 
dos «0 Co;ttrão Imaculado dtt Ma- Nossa Senhora da Fátima ficou 
rian, e dêste modo se chegou à feliz para a !rrande maioria como a 
rt;>alizaçã~ do 1.° C~ngresso Hispano- VOZ que clama no d rt A -
-Portuguts, na Fátima, em 1944. A1 • . _ es_: o._ ~ 
se resolveu a fundação, a exemplo rutênc1a e a oraçao nao sao am
da Soci~dadç Mariológica Espan/zOla, da universalme:ute praticadas. 
de uma sociedade de teólogos por~- nem mesmo pelos católicos. ~e 
gueses, com o titulo de .dcademta em tôda a rt fô 
Martal portugue$a, de que Sua Ex.e!• pa e sse como na 
o senhor Bispo de Leiria se dignou Ho!anda, o mundo, decerto, cs
já publicar o projecto de estatutos, tana melhor do que está agora. 
para que, d~~is d~ rc~pcctivo e~a- A mensagem de Maria Santíssima 
me dos Ex. Ordioán05 das D•o- tomou-se lá mwto conh 'd · 
ccses de Portugal, poso;am ser apro-4 . ecJ a, ~es. 
vados e postos em execução. ~ soalmente fiz sôbre a Fátima 

Por meio dos seus ilustres Repre- umas 300 cohferências, de cêrca 
sentantes no Congresso, a Sociedade de duas horas cada· espalharam
.Mariol"'Jica Espanhola ofereceu ao -se 200.000 folhetos, e em 
Santuário da Fá,tima um precioso • • • . menos 
fundo de livros sôbre a Santfssima de 2 anos distribw mats de um 
Virgem para nêle fazer parte da Bi- milhão de estampas. Não sei 
blioteca Mariana em formação. . quantos exemplares se venderam 

o. Carolina Rosa Tavares de Sousa, 
Cepetos, encontrando-se em grande 
ama1·gura na compa.nnla· da sua úni
ca ttlha por o seu marido ter paru
do para o Bra.su por motivos de gran
aes tn!ellctdadu, aconteceu que 
aaoeccu, flcanelo quAsl parallt1ca, 
cheia. de dores. oem encontrar me
lhoras nos wed1camentas que toma
va. Recorreu a Nossa Senhora da Fá
tima com grande !é. no dia 10 do 
Outubro de 1944 em que se encontra· 
va pior. Sucedeu que a 11 Já se en
contrava multo melhor, no dia ~2 Jà 
~~tua do leito e no dia 13, pOde cum
prir uma promessa Indo, numa dls· 
taucu de dua.s horas de caminho. 
visitar uma igreJa. de Nossa Senhora 
da Fú.tillla 

o. ,Delmira Bettencourt Santos Cou· 
tinho, s. MJguel, llavla tr~ anos que 
so!rta duma lnleccão pulmonar sem 
Que os medlca.mento8 que tomava 
lhe !1zcssem bem algum, Oa dois mé
c11cos Que a tratavam perderam a es
perança de a curar; proibiram-na. de 
a.panbar o ar da noite, de talar, e 
passava os dias de cama, sem !Or
ças nem sequer para ae pentear ou 
triJlcbar os nllmentoa. Nos dias 7 e 
10 de J~nho de 1939, sentiu-se pior. 
O médico chegou a desenganar a !a,. 
mlUa afirmando ser Jmposslvel que 
se çur~e Recorreu, na sua atllçAo, 
à NviiM Bc.n.hól'a dA Fátima, e, sem 
tomar mala remédio allr\IM, princi
piou a melhorar; deaapareceram as 
doru do pelto e a toaSe e princi
piou a trab!\lhar, sentindo-se intei
ramente bem, o que tudo atribUi a 
uma graça da Santi.SIIIma VIrgem. 

D. Inls de d~s•s 1'einira, Angra. 
D. Bites (uvhg da S. N.unes, 5. 

Jorge. Vem-nos t;ambém agora do Bmsll do livrinho que traduzi do fran-
a boa notleta de que naquela pro- cê . tira' 1 • • 

Anos t•ntes, en1 1037. a referida se
nhora viu slla tllha Ol!nda doente 
du~a ptrnQ que ~ poz em ferida 
rênli.t~ilte de bil é\ll'.U núo obstanté 
multisslmoo e 'l'arlados medicamen
tos q ue Jile foram aplicadOs. Recor
reriWl então 'a N()SC;a Senhora da Fá
tima Deu-lhe a beber, em certa nol· 
te. agua do Santutrio e com ela se 
a.Joei.hou aos p~s duma Imagem "de 
N .· S • d~ Filttma A doente Jâ pas
eo~.; ml'lltor essa noite. e na manhã 
eeguln~e. 20 de Setembro de 1038, le
vantou-:.e do leito e principiou a fa· 

-

o. Jesuina Mendes de Borba, A~ 
gra, diz, -Em Novembro de 1932 co
mecei a. sofrer de cóllca.'l renala; fui 
radlograta.d.a em Marco de 1933; va-

J:!. Jfa.rianr~ rh Ç.a.stro P4reva, Ter-
ceira. 

D.4vltl e Amélia d• Sousa C., Estoi.
1 D. OliJzda Co1.llro de Earja, POrto. 

D. Maria .idttlJna Saar~s. Adaú!e. 
D . Laura do.s Pra.rertJs Guerreiro 

M .. V. N. de Cerveira. 
D. Ermelinda Mendes d1 Sou.sa, 

Loulé. 
D. El1/ira Nu,zcs FerTiirp, Lisboa. 
D . Na::artJ da S. Z:ureira, Lamego. 
Deolinda da C. Mira11da, Lamego. 
D. JI.• dos .'lnjos G. Morara, Pôr· 

to. 
D. J!alia I. Xunc.s de Sousa, Pôr-

to. · 
José L. R. da Ponte, Algarve. 
D. (olt".i(Jo d<l Fon~ect~ Soare!, 

Arouca. 

gressiva República, nossa Irmã, se s, ~ . . g~m .101 mwto grande. 
pensa, com fortes fundamentos, nu- DJ), hvr:> mtitulado: <•As crianças 
ma grande peregrinação nacional a da 'Fátima que viram a 'Virgem1, 

Fátima, _sob a ~r~dência de um dos foram e~·paJhados 70.000 exempJa. 
seus maiS prestigiOSOS Prelados. . 

1
. . 

Estamos assistindo, em volta e por res, poF muJtas tvr~nas, mesmo ·· 
motivos da Fátima, a uma crescente protestantes, e o mats para admi
aproximação das Nações sôbre bases rar é, que estes impressos todos 
profundaiXlente espirituais e cristãs.1 foram feitos clandestinamente>> 

Pelo que se experimenta e vê ac-1 .,.._.,. ._, __ ,. ,,..,,..,;..., 
tualmente à face da terra, julgo po-
der obsernr que já ninguém, que te- PORQUE APARECEU N.a SENHORA 
nha alguma cultura, se abalance sin- NA FÁTIMA1 
ceramente a sustentar as pos.'libilida
des de ci\'ilização pelas simples trans
formações da poHtica e da economia:~ 
6 principalml'nte da moral que tudo, 
depende, e a m•iral não ~e entende, 
sem os pressupostos \las forças espi· ~ 

..... 

pelo P. • Carlos de Azevedo 
10$00 

GRÁFICA- LEIRIA 

~~~-~~-~--~~~~ ~ste numero rol visado pela Censura 
~ 
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I 
I e r Outubro é o mês do Rosário. ' Tenho .os cortas de Santo TeresQ VoJ parar a n1õos estianhos o es-; 

1 de Jesus, em três volumes, numa pólio prodigioso do dinastia de Aviz~ 

Houve no Seminário de Braga um 
IJTofessor, chamado Martins Capela, 
que foi um a rqueólogo notóvel. 

Quando envelheceu., depois de' car
.relra longo, dedicada oo ensino e c 
lnvestigoção científica, recolheu mo
<Ji!stomente à sua c:asinho de fomf
Jio, situado 11uma afastado serrania 
a o Alto Minho. 

Um dia, um meu cplego muito 
!lustre foi 16 visitá-lo, em componhio 
0e outros amigos. l'vJ chegarem oc 
tugúrio humilde onde se acolhera c 
s6bio, no derradeira fase do 5UO vi 
do, os seus a migos f icaram os;;ombro
dos com tanta .modéstia, pois o ve
nerOIIdo arqueólogo vivia tal Qual co
mo os camponeses do sua terra na
tal. 

l 
E néio puderam deixar de foze1 

~sentir a sua grande surprêso, por ve
rem tonto humildade em .pessoc:a de 

~
. tanto valor. f o f'adre Martins Capelo 

respondeu com f'ude fronQuezo mi
nhota: 

- cN.l!us a migos: se eu fôsse vai-

Nossa Senhora Yeio à Fátima edição espanholo de 1742, com uma Se a gravidade dos pecados se mede! 
doso, não passava de llm pedoco-de- rrc .nendar-nos entre outras coi- sólido. e . monóstico encadernação de pelo grandeza dos castigos, com que , 
-asno!• sas a devoção do Rosário. A Fá- corne~ro. Adquerl-os -no espólio de sombras o vã cobiça a ndava a ato-

Confronte-se a a titude do velho tima tem sido e há-de continuar um podre, que, 116 anos, vi morrer., .gor a luz, o nosso lu:r: por êsse mun-
professor com a dos grandes do mun- numa como a ntiga, depois de !Imo do em foral ' ' 
do, cuja risonho efígie vem estam- a ser 0 grande centro de deYoção lon~~ vida de indefesso e • xemplor A santo diz .à duquesa que não 
podo, todos os dias, nos gazetas. do Rosário. actiVIdade. h6 contentamento sem peno, e 0 de-

Ridícula atitude d os três ou quo- Os Livros de oiro encerram de- O bom do sacerdote, que tontos )o deve ser grande por estar sepora-
tro Brondea, q ue, de vez em quol'ldo11 zcnas de milhar de nomes de pes- serviços prestou o instituições piedo~ do daquele a quem tonto quere. Mos 
são levados poro o cemitério, ou cor- · sos, emudeceu poro sempre; mos· os tudo correró pelo melhor como ela e 
ridos dos suas a ltos posições! soas que se comprometeram a re- livros que deixou, continuam o fa- tôdos os suas monjas s~plicam. Pôs 

«Aquela que tôdos o~ gerações zar todos os Dias ao menos O têr- lar a quem os procuro e lê, sobretu- o bom 5\Jcesso dos armas do · duqlll!f 
chamarão Bem-aventurado» proclo- ÇO do Rosário. do os livres de liturgia, de cerimónias muito ô conto delas, ocre~centondo; 
mou bem alto há perto de dois.mil O Santo Padre Leão XIII man- em que ê le ·foi, junto do cardeal - «e eu, apesar de ruim também a 
anos: dou que em todas as igrejas pa~ f?· Américo, mestre, e mestre aba- t rago sempre com1go. ' ! 

"Manifestou o próprio Omnipotên- • • lizodo. lmogmo os romarias e orações com 
cio do seu braço: destruiu os saber- roqwals e nos oratórios e igrejas As Cartas são luminosamente co- que V. Ex.• ando agora ocupado, e 
bos, com 0 espírito do seu coração. dedicados a Nossa Senhora se re- mentodo por D. João de Pa1ofox y como às vezes' até lhe parecer6 me
Derribou os poderosos do seu assen- citem todos os dias do mês de Ou- Mendozo, Bispo de Osmo, erudito, lhor o vida .na prisão. Oh! volho-mé 
to, e levantou os humildes. At:Js po- tubro diante do S.S. mo Sacramen- piedoso e muito familiarizado com os Deus, o que são as vaidades dêste 
bres famintos encheu de bens, e aos t t ê d míst1cos espanhóis. Um prelado de mundo! e como não devemos querer 
ricos· ambiçiosos deixou vazios». 

0 expos 0
' ao menos 0 t rço 0 grande espírito, como se dizia no sé- descanso nem .coisa dêle, pondo as 

Não nos curvemos perante os gron- Rosário com a larlainha de Nossa culo de quinhentos. A santo, que é, que nos tocam nos mãos de Deus ' 
dezos do mundo, pois 66 0 Deus é Senhora e a oração a s·. José. ao mesmo tempo, tão austero e te- que sobe melhor o que nus convé~ 
devido honra e glória... O Rosárip é na verdade, de- mini na, encontra sempre néle um res- do que nós quando pedimos:.. ' 

• • pois da Santa Missa e do Ofício peito profundo e uma admiração fer- O comentador -explico. 
J . A.. P~r~!S de L1mo ~ Divino. a mais admirável forma voroso. Ilumino-o, edifico-o, repetin- Por ter casado 0 f ilho sem con-

• do-lhe o cada posso a rad ioso diviso sentimento de Filipe 2.0 , o duque de 
.,•:-.~~-":--~~~~~.:'.•~~~~:'---~-~•~-~ de orar; é o breviário da gente dos q ue seguem pelo mõo de Deus Alva foi prêso, apesar de ser p rimel:

ntde; é a devoção mais aceite à o cominho da perfeição: - Excelaiorf ro ministro e mordomo-mór do rei. 
y· S ti · al · As Cortas recomendam-se pelo fé De nodo lhe valeu ser um cabo de 1. e e trgem an SSima na qu se en- vivo, pelo elevação espiritual, pelo· co- guerra do tempo de Caries V e ter · 

•. JJJ 1'1 IJJ ~ d' t. , trelaçam as pessoas cultas e a gen: nhecimento dos olmos, pelo senso pró- fe ito tremer o A lemonhc e o Itália, - ~""ft~ "'rN' te do povo a ver quem dará a tico e pelo recorte literório, d iscre- como se diz na história do Espanha. 
~ Mãe do Céu mais enternecedoras temente c16ssico . .Santo Teresa está Lembra o justiça rígida e intro-

1 provas de amor filial. tôdo dentro delas. Surge rodiosomen- tóvel do alcaide de Zolomêa, uma 
~ A. maior porte d os leitores dêste o formação dos homens d .:J primeira O R ár" te diante de quem os lê com os seus dos f iguras mais Impressionantes do 
t grande lornolz:inho (o maior <ie Por. plano é obro principalmente de quem os lD é ao mesmo tempo sofrimentos, com os suas virtudes, teatro de Colderon. · 
I 1ugol e um cios grandes jÇ)rnals .do ministro a instrução, do formo comei oração mental e vocal. com os seus combates, com os suas Com a ordem de soltura, recebeu 
- mundo pelo número de leitores) é o foz e do lugar onde o faz:. Corno oração mental ocupa as fundações, com os seus êxtases e. com o duque o encargo de comandar em 

gente da aldeia que t rabalho no com- Durante o período acima referi- almas com os mais altos misté- os seus a rroubamentos. Grande santo Portugal. 
po e do campo vive. E é por ~so que do, 1:1 Instrução foi-se c:oncentrond~ rios da fé, com a vida do Verbo - grande realmente no pensamento, -Aceito, diss~ êle então com o ên
ao p egar da ·peno J)Oro escrever es- nos cidades e o acesso ao ensino se- no p iedade e no a cção. Bem o d isse fase do suo terra, oceito poro que se 
tas crónicos, é o gente do aldeia que cundórlo e superior tornou~se cada Incarnado e tia Virgem. Santfssi- Lui:r: Bertrand. d igo depois que o Rei teve vassalos 
me vem ao pensamento e poro ela vez mais diflcil poro a gente do ma Nossa Senhora. · Entre os Cortas, h6 algumas po- que, mesmo o arrostar cadeias, lhe 
me voam os idéias e o sentido. E bem campo. O resultado imediato dêste Como oração vocal contém as ro D. Teotónio de Bragança, que foi conquistam reinos. 
merece o gente do campo q ue po- estado de coisas toi restringir~se co- duas mais lindas orações que exis- arcebispo de ~vara, com uA'I zâlo pos- P~rdoemos a Santa Teresa. Tinha 
nhQm nela o sentido o.quêles que de elo vez mais em extensão o campo t p · N torai que o todos impunha amor e ouvido folar multa vez do unidade 
i)erto ou longe podem Influir nos de cultura dos elites. Oro é monifes- em: 0 aJ. OSSO composto pelo veneração. Cortas poro Portugal, po- político da P.enínsula com um prin-
coisos públicos e em cujo número .!>e to que a colheita ser6 tonto mais Divino Mestre e a Ave Maria com ro nós todos.. . c ipe português ou com um p~incipe 

"contam aquêles que, bem ou moi, es- peQuena quanto menor fôr o campo as saudações do Anjo, de Sant~ Ms hó sobretudo umo, que, sem espanhol, e sabia tudo o que nesse 
crevem nos gazetas. de cultura. Isabel e da Santa Igreja a Nossa passar a fronteira, se 11! com vivo in- sentido se havia planeado e feito. 

E a razão é fócil de ver. A in- Mas a inda não é tudo. ~ lugar co- Senhora. terésse, porque chamo o atenção do Além disso, era uma santo de Costela. 
dustrioliz;oçõo dos povos cultos levo- mum de psicologia experimental que os história. ~ dotado do dia oito de Maio Era do seu tempo e do suo terra, co-
do a cabo de h6 um século 0 esta homens do campo são muito moi~ Soubesse a gente rezá-lo bem. do ano de 1580, que poro nós foi mo hoje o somos a inda todos nós ... 
,.,xte, fêz-se quósi sempre em pre- serenos, muito mais colmos e por Ser muito devoto e amigo da um ano mais que nenhum outro in- Obrigodíssima era também à duquesa 
.Juiz.: do aldeia. Nunca 0 oldeio se isso mesmo muito mais reflectidos e Virgem Santissima é penhor de : clemente e funesto, e dirigido õ ilus:- de Alva, protectora das suas funda
viu mo1s afastado do ·cidade, mais senhores de si do que os do cidade. salvação A mais fácil deY _':" : tríssima_ e excel.entíssimo senhora Do- ções. 
)solado dentro de si mesmo, do que A cidade excito e escongoll'lo os ner- . • . oçao a no Moroo Henroquez, duquesa de AI- Ainda bem que em 1640 a ln
depois que as linhos férreas otroves- vos. O campo conserva-os sãos e re- VIr?em Santissuna é 0 Santo Ro- vo, de quem o santo se subscreve in- tercessão dos . santos portugueses va-
lSaram 0 pais de lés a lés. Desde en- tempero-os quando doentes. A con- sáno. . digno servo e súbdito. leu mais junto de Deus do que a in-
tão, tudo se concentrou nos c idades: centroc;õo do ensino médio e superior Todos os Santos foram particu- O duque Dom Fernando de Tot:- tercessõo dos s?ntos espanhóis ... 
Jndústrca, comércio, riqueza, e até 0 nos cidades, sobretudo nos grandes larmente devotos de Nossa Senbo- do, com~ndov? . em Portugal, p~rf~1- O duque vero a morrer em terra 
instrução. cidades, reduz em extensão e quo- ra d d I d temente 1dentrfrcodo com os des1gntos poro êle mais do que nenhuma ou-

~ verdade que 0 riqueza do no- !idade o campo de cultura dos .eli-~ S e, ~s e 9-ue e e apareceu, 0 e com os -~mbições d;_Filipe 2.0
• Co~- t ro estranho- no capital dêste poísf 

ção considerado como um todo, ou- tes D qua é um grandíssimo mo! do anto osár10. ponho md1tor e politrco, que se noc em Llsbóo. 
mentou e com ela 0 população. o ní~ no;so tempo. Nós vamos por isso p6r todo o recordo sem t ristez:o e sem revolta. Correio Pinto 1 
vel de vida subiu, pelo menos em mé- Antigamente o instrução primário nosso esfôrço durante êste mês 
dia. Mos o aldeia foi quem menos e secundário era obro dos conventos em: r ••••-•••~-.-·•~•~••••••••~•••"- i 
Jucrou e o muitos respeitos perdeu que estavam espolhodofs pdor tôda 0 I.o _ nos aperfeiçoarmos na VOZ DA fA' TI MA ma, Lisboa, tooSoo; D. !!.• Pires 
• com elo o país. porte e penetravam pro un emente no Martins, Portalegre, soSoo; D. ltana 

O que mais admiro os historio- vida dos campos. A Igreja, e 0 No- maneira ile re~ar 0 Rosário; , . A mélia Marques, Besteiros, soSoo; 
élores estrangeiros que se interessam çõo através dela, estendia o ensino 2.

0 
- não deixarmos dia ne- DESPESAS D. A delina 1.!. G11erm, Besteiros, 

4Jelo passado de !Portugal, é o gron- primário e sccundório às cidades e nhum sem o rezarmos ou ao me- 2o$oo; Augusto Çésar J' ,iga, Maru-
~a número de rhomens flOtáveis de aos campos, ·e por êsse modo esten- nos o têrço; Transporte ... ,_.. ..... . 3:os6.3ot$zz gão, 2o$oo; ]tília Ant.o 'ardo~a, La-
que a noçõo d ispunha em todos os dia o colheita das elites 0 todo 0 país. Pppel, imp. do n .o !<76 22.848$o5 mego, 2o$oo< } dlia Ar.t.o Cfirda~ 
,-amos. ~ sabido que, em proporção, Que admiro, pois, que tivéssem~ 3·

0 
-em tomarmos parte no Franq. Emb. Trans- (Tio), 2o$oo; I!.. ClrNéncia P. San-

tr.enhum povo nos excedeu em obras nesse tempo mais valores humanos de têrço em público sempre que nos porte do n.o 276 ... -4 -723$o5 Jas Tavares, Lisboa, so$oo; .Q. A-na 
Jiter6rlos, a não ser o -grego. A vos- primeiro plano do q ue temos hoje? sc.ja possível; . Da Administração ~.. 373~J2o RostJ A!.o11 tenegro, Caminha, 2oSoo; 
t lrlão do nosso império 1ultromorino De hó uns vinte anos poro cá, 4·0 -conseguirmos que muitos D. M.• Nazaré Urbano, Sangalbo.s. 
exigia~ n.úmru:e ossorr.})ro~o Jle -mis- fel izmente, os çoisos est(ío G tomar outros nos acompanhem. Total ~ _ .... 3:084.2+565-: soSoo; D. Elist~ Machado, Viseu: 
-5lgnárlos, e millto!J!S, marirlheiros, ou!ro rumo. A caminheta e 'I auto- S I R 2o$oo; Ltt!s da Costa, Goa, 3o$oo; 
fl.lftCianár ios civis. ~omorclantes, ~i pio- móvel, o o ~R.trório do combálo, tep- e pe 0 osário noutras épocas "Esmolas desde 20$00 Dr. Agostinho Cootinho, Viseu, 5GS; 

I• #IY.ltas, numa flQiovro, um número tal dem -'~ estreitar os .relo95:s do çampo se conseguiram grandes vitórias ~ jos4 L11 fs Mendes Pffiheiro, F. da 
~e homens.c~Uklilc e valores de primei- .C3m Cl cldpde. A telefomc: . cu:t~a np contra Os inimigos do nome cris- ~ M.•l Rodrigues Valente, Aveiro, 4o$; Foz, Iooloo; D. Júlia !leto Rtlvas, 
.na piOI'\O qwe •Ol'll'Qil cos estrangeiros ~mo 6entido. A J!l.ectnfiCO§QI) .do tão tenhamos -con~ a 'Virgem' ' ·bl:e Cru!f, Belmonte, Brasil, 2oo$oo; P-Orto, :.oSoo; D. IeQdofuJda .Uonto-
4o'~Possíval que ~lHlSSI!m ur cricGfos PQI<S, !(),U ~l!lhor., • ~ornecl~nto 0 Sanffssü:na ta be ta '-- P.• LucG3 Rib~í.,.o ~e.tlrinhtJ, ~le-de.- n~gro, Penajoia, 2oo$oo; /). LsabQ 
~ I'IQÇIII.l tao .CQLII!'fla. ~j~ IP&Io tô.d$:1 a naso ~e •ner.QJO eléc:trl~ .,b~~ ' • . m m Aes _4-Wrp-l -Figueira, 4.o1oo~ Jt-,at..• .... s.,.,.O$.· {Ãiroalllo M()f'4is, Viseu, Ioo$oo; J OÕQ, 
.-ontt6rto. • fclftu-dêsses valores 6 no- ,-~ta (t,~UJ b 6 .GUO -' • •lt.dllflco.._: hií'\de 4'UVU' .a JlOSSa <O~~ao li~~ P. ,da. Veiga. '2otoa; D. babel /Jia.s f)ppüsta . de SoustJ, Rio de Jane®; 
t6rf~ em t~des GS ..-omos de oetivl- ÇQ!o-1 olrulis.-proxnor-.ó." wlda cfg eca~ wando~nos das ni"d.OS 4os se'ils e SfJI'J'tiJ!II, POilte·do-Roi. s61oo: D • ..&u.- Jooloo; An6nima, . Rio de Janeiro.. 
4d•. o .Jl~!l ae h:lje, para ~r ~o dos ~ldQdes. E •te ·~Or~ ~ Ml!SOS -inimigos e alcançando o rOr4 dos S.tUUO$ N.eto. ~Vieg:ls, I6s$oo; D. da SilviJ P.Miira. L<>ul6. 
-.1gu6m. ~~a 4e SAir .flllr• ioro 40 ligio$05 ~om -D ~ tsr·~. ":A..J ~ripnfo e lóri S 2d$ob; D, M.• .do Chi P. ü 4.b~~ 2oloo; D. Ant~ Silva Çaroall:ro. hlau-. 
~U. c:taTs, l)gnde WIYHa cliferençQ? .QS compPS, procW'QTido <de pr&fer ...... I l• • . a g a Eara a a.e~ Lima, Viseu, .. 2o$oo; J ooq«IÍJil 41/tu- droal, 3(>$oo; D. (;r~tinu. M. Svpa, ,. 

As retpostos o esto pregunta va~ cio os suas ' ontle<Js COSQJI. AI -1#- Wt'eJa. do. Angra, 20$00; D. /.1.• Em(lja 1!4- Santa Cruz das Flores, 2oSoo; D. 
mm muito. Para fl6s, a princ1pol di- formas ~ ensino, 'tanto !iJrlrnárlo .,&"()1 voas F. e Silva, Mangualde, Soloo: Cri santa F. Leit~, Algo:z:, so&oo; D. 
ferença vem justamente do lso!amen- mo superJor, devem .remor a~ -.obtar ._.,._._~•••••._,.,....,., D. Emlli4 F. PotlJ.es, Valdigem, 1ooS; M.• Lufsu. IJatlphmet, R. .Sul do Te- , 
p em q1.1e a old:!la foi i)asto pelo -desta maré., tornando JIOSiÍYel -Que êle : ,_ R 6. T 

1 
S Anl.o Martins~ Ramalhais. 2o$oo jo, 39Soo; M.ei Ferrâra Patrlçio~, 

...,.o!ução que se deu ~o ,egundo me- penetT~ bem fLUido nos t:ampos, de ~ A 4 Francisco Corre~ 5Qramago, .Beira, Coimbra, :zoo$oo; P.• Jcst de F-r~_í-
tode do século ,pQSsodo ~ a inda no modo a Que fique ·ao olconc~ de t6- :Dlvfa-se tJratuitamente a todos 

08 
6o$; D. M.• )os4 Oliveira Ct~nlza, AI- tas, Funchal, roSoo; D. Btatri:: R. 

~.imeiro quarteirão do pr~sente. dos os inteligêncios J'lêle nodos e cria- Q:tte a pedirem,. ~te aevtsta velas, 2oS;, D. M.• 4ilice P .• Amado- Rosa, 2o$oo;_ Dr. E.nlcão dtl .Mirart• 
Paro pér -mais • cloro 0 nosso dos e assim voltaremos o ter os ho• ~nsal Jlustrada .. o~Ao 408 Ooo;pe- ra., 4-o$; D. Joaquina Conceiiãc D.uar• da, E~toril, :zoSoo; D. 2'ere~a Ca-

~cWo 6 p reciso C\Otttr que ~ 0 lnstru- mens de que a noção co•ec.e. x~~~o~_:la~i'o e: g::g~tón1o ttt, óbidos, xoo$; P.• Eduardo Dia~ lheiros, Lisboa, 2o$oo; /)omrngos Ale-
-tio Qwt faz. cultos os homens e qu~ P11checo de Am11rinr - lilStorU. AJon$0,_ ~rdoal, 20f99i Josi .E~tl· _ xand,.e Gomes, Y. do Castelo, :zo$oG. · 
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